
rããmâ iêunÍü cômrninistros africanos

Lisboa e Maputo desbloquearam
..dossÍeru de Cooperação Economiea

O ministro português dos Neçóaos Estran-
gerrw, Jaime Gama prosseçuiu ârrarte a n*
nhã de oírtêíÍ'r uma sáie de corrtaCos inlàaCos
quarta-feira corn lrcmdogos ssus de países aÍri-
czìÍrog de expíessáo poítuguesa-

Quarta-feira à ircita, rnim;arrtar de fabaifro,
Garrra Hou coírÌ o ministro moçarnbicaroJoa-
quim Chissarìo da ryeraçlo enue L_.rsoca e
MaDuto, hayendo ficado desbíoqi.:eado o dcssrer
óa try,er@;rc domínb'Ja econc'rnra - disse
uín poíta-voz do Pajájo Cas Necessldadee_

Desqnadarneflte, ficou resohndo o probíema
do financiam€íÌto d€ proiecfos de moperação am
grandes proiectos da indúdna moçambicana lr
crukrdo o do f;nanciarrento pare,al oor Fortr-içal
do desenvoMm€nto da inrjúst'ia vÉyçg^ ern ÌÂe
çambique.

Ì.loutro car,99, Chissano rez a Jaime Ganra
i.rn relato da cor:ferência que os Minisiros dos
Fl€!ócios Esü'angeiros dos parses aÍÈcanos Ce
expressão oficial poÍt€uesa realizaram em 8is-
sau nos três primeiros úas desta sernarra-

Os outros quatro países preserrtes @iram à
GuinêEissau uçna ínformaçao po,rmenorizada
scbre o s€u prciecto de criação da zcrta mofle-
tária do escudo - ooÍïtorJ Chissano ao rninisfo
portrguês-

Poucas lìtras à"u, 5 úegâÍ a Llsòoa o
óãfia da díSornacia rnoçamt*:ana expli:ara gue
Gt rdíì.:o- nàr hanriam debaüdo ofioalmen'te a
c;clclper{a muitilaterai corn Porogd, teir.d+*

limitado assim a sar',nformados Ce asp€ctas d6
cooperação üiateral r,tre Bissau e Usboa-

Depois, rc iaÍíat corn Jairne Gana, Joaquim
Chrssarro tarbém ia.ta.i das relaçÕes at.:tre Mo-

çambique e a Afnca do Sul e b-atou coír't o s€u
ibrnó@o da üsita gu€ no princípio de Setembro
o prirnarc-rninisfo Mário Soarcs deverá efectuaÍ
a Maptrto, acompanhado pelos Minisfos dos Ne.
góoos Esrangeiros e do Cornércio.

Jâ na rnarrhá de ontem, Gama recebeu o seu
froffóiogo d€ Sáo Tornó a Principe, Maria da
Graça AÍnorim, que à sai<Ja do Pa)â& das lJe-
cssslCades disse aos ;omaiistas terefi as duas
panes arralisado acooperação bilateral e a situa-

ção política no conünente africáno.
Maria Arrorim afirmou que es relaçÕes eflfe

Usboa e São fornÓ .estão de boa saude..

RELÂçÕES BrLÁTERATS
PORTUGAL_AHGOT-A

Posteriormentg, os minisfos dos Àfegócios
Esfanteros de Portugal e Ârçola tiveram em

Ljsboa um ercoabo de duas fìoías, em que ar,ali-
sârarrr as i'efaçÕes hlaterab I a coniuntura polí-
ti=, afrirarra ern partir:ríar a da Africa Austrai-

Jaime Gama e Paub Joíg€ procederam â
uma ampla foca d€ ìrnpressões sobre as rela-

çoes Lisboa'Luanda a consrderaram .abeflo urn
noro canai da diálogo eíÌtra o€ dois go.rernos, a
prcssaguir noutros âr-.@nfcs- dos dois cfefes
das CÍplomacias argoiano e pofiuguesas.

Os dois minísfos ltanam a conlui:tura polÍ:
ti{ra do coírlnente atricaÍo mas ârì aspecraj â
sifuação na África Ausbal, p.lssâÍ'do pera ques-
tão da rndeperdência da l.larnÍb4 coíÌversaçc€s
de An€oia coÍn a Africa do Sul a corn os Esta.Jos
Unbos e resuitados do cornpromissc de Lusaca-
assunto prelos regrmes de Angola à Àïr='Co Sul
- reÍerirarn as mesJrìas Íontes-

O porta-yoz do ninistro poÍtugües Cisse, nurna
declaração á imprensa qr.te Jaime Garna cor,s,r-
derou o enconrc rufiâ êtapâ corstruuva no asta-
belecimento Ce relaçõ€s de confiança ântre os
dois governos-.

O ministo português subliniros aindâ "a
Íranqueza cc{n que ambas as paÍles expuseíaÍïì
os s€üs pontos de üsta g a vontade conveÍçeÍ:tá
qua avrdenciaram de prosseguir o :iáiogo e al-
catrczr plataÍormas uteis de entendimer:to'.


